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O Território do Sertão do Araripe é formado por 10 
municípios: Araripina, Bodocó, Exu, Granito, Ipubi, 
Moreilândia, Ouricuri, Santa Cruz, Santa Filomena e 
Trindade. O Território ocupa uma área de 12.020,3 km², 
localizado na porção mais ocidental de Pernambuco e faz 
parte da região semiárida do Nordeste. Limita-se ao Norte 
com o Território do Cariri (Ceará), ao Sul com o município de 
Parnamirim e Território do Sertão do São Francisco 
(Pernambuco), a Leste com Serrita (Pernambuco) e a Oeste 
com o Território Vale dos Guaribas (Piauí).  

Fonte: Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável do Sertão do Araripe (2011).  



Localização do Território do Sertão do Araripe em relação 
aos demais Territórios do Estado de Pernambuco, Ceará e 

Piauí  

Fonte: Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável do Sertão do Araripe (2011) 





Características Vegetativas  
 
Sua vegetação é caracterizada por fisionomias de Cerrado e 
Caatinga. Os municípios do Território estão inclusos na Área 
de Proteção Ambiental (APA) da Chapada do Araripe 
(10.000 km2). Basicamente composta por Caatinga 
Hiperxerófila com trechos de Floresta Caducifólia.  





Características Edafológicas  
 
Os solos predominantes no Território são profundos e de 
baixa fertilidade natural com aptidão agrícola para 
lavouras. No geral o Território apresenta solos do tipo 
Latossolos, Planossolos, Argissolos, Luvissolos, Litólicos, e 
Neossolos flúvicos. 





Características Geomorfológicas  
 
O Território está inserido nas unidades geoambientais da 
Depressão Sertaneja e das Chapadas Altas, segundo o ZANE. A 
Depressão Sertaneja representa a paisagem típica do 
semiárido nordestino, caracterizada por uma superfície de 
pediplanação bastante monótona, relevo 
predominantemente suave-ondulado, cortada por vales 
estreitos, com vertentes dissecadas. Elevações residuais, 
cristas e/ou outeiros pontuam a linha do horizonte. Esses 
relevos isolados testemunham os ciclos intensos de erosão 
que atingiram grande parte do sertão nordestino. E as 
Chapadas Altas com altitude superior a 800 metros, são 
formadas por platôs altos e extensos, apresentando encostas 
íngremes e vales abertos.  





Características Geoclimáticas  
 
As principais características naturais do Território do Sertão 
do Araripe são o clima quente e seco, com escassez e 
irregularidades de chuvas, geralmente concentradas em 
poucos meses, aliadas a uma alta evapotranspiração e à 
existência de grandes períodos de seca. O fator mais 
negativo das precipitações está na sua distribuição anual 
(71% da precipitação ocorrem entre os meses de janeiro e 
abril). Nas cotas mais altas da chapada mostra-se superior 
a 1.000 mm.  





A degradação ambiental na região do Araripe é atribuída 
como resultado das atividades produtivas. É crescente o 
desmatamento da vegetação natural para implantação de 
áreas e atividades agropecuárias, e principalmente, para o 
fornecimento de combustível à indústria de mineração. As 
práticas agrícolas convencionais de agricultura, a pecuária e 
a exploração da gipsita vêm colocando a região como uma 
área suscetível a fortes riscos e processos de desertificação.  







Características Hidrológicas  
 
A hidrografia é considerada insuficiente na área sedimentar, 
apesar de dispor de várias fontes advindas de nascentes 
existentes na borda da chapada, favorecendo a região do 
cristalino.  
Os municípios do Território estão inseridos nas Bacias 
Hidrográficas do Rio da Brígida, Rio Capibaribe e Rio do 
Pontal. Sendo os cursos d’água de regime intermitente e de 
drenagem dendrítico. 
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